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Acta nº 15 
 
Aos trinta dias do mês de Dezembro do ano de dois mil e oito, reuniu a Assembleia de 
Freguesia em sessão ordinária, no Salão Nobre da Junta de freguesia de Avintes pelas 
vinte e uma horas e trinta minutos, presidida pelo Sr. Dr. Francisco José Santos Flores, 
secretariado pelo Sr. Fernando Manuel de Couto Oliveira, segundo Secretário, e Dr.ª 
Sandra  Sofia Martins Neves  da  Silva  em  substituição  do  primeiro  Secretário,  com  a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 
 

1. Leitura, discussão e votação de acta 
2. Período de Intervenção do Público 
3. Período de Antes da Ordem do Dia 
4. Período da Ordem do Dia 

4.1. Aprovação da Proposta de arrendamento das  instalações do Centro de 
Convívio Dr. Adelino Gomes com a Fundação Joaquim Oliveira Lopes 

4.2. Aprovação das Opções do Plano e da Proposta de orçamento para o ano 
2009 

4.3. Informação  trimestral do Presidente da  Junta de Freguesia, de acordo 
com a alínea o) do art.º 17º da Lei 169/99. 

Nesta sessão estiveram presentes os seguintes eleitos: 
 
Membros do Executivo 
Mário Fernandes Gomes 
António José Vieira dos Santos 
Dr. Cipriano Manuel Rodrigues Fonseca de Castro 
José António Almeida e Silva Cardoso 
 
Membros da Assembleia de Freguesia 
Partido Socialista 
Dr. José David Gonçalves da Rocha 
Dr.ª Anabela Monteiro 
José Salomão Oliveira Guimarães Vieira 
Eng.º Henrique António  Jorge Castro  Sá, em  substituição do Dr.  Francisco Monteiro 
Gouveia 
Maciel Félix Cardoso Dias, em substituição do Dr. Vitor Oliveira 
Dr.ª Sandra Sofia Martins Neves da Silva 
 
Coligação Gaia na Frente 
António Vieira Ribeiro 
Fernando Manuel de Couto Oliveira 
Eng.º Marco Duarte, em substituição do Dr. Renato Beires Moreira 
Dr. Serafim Duarte, em substituição do eleito Filipe Flores Pinho 
Dr. Francisco José Santos Flores 
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Coligação Democrática Unitária (CDU) 
Agostinho Pereira da Costa 
António Papiniano Estevão. 
 
Aberta a  sessão, após  saudar os presentes e antes de dar  início aos  trabalhos, o Sr. 
Presidente da Mesa procedeu à  leitura de uma carta  (doc. em anexo) que  lhe havia 
sido enviada pela viúva do Sr. Mário Sancho, agradecendo o Voto de Pesar pelo seu 
falecimento;  informou  também  os  presentes  das  substituições  dos  eleitos  que  não 
estavam presentes. 
Após esta informação, deu‐se início à Ordem de Trabalhos. 
 
1. Leitura, discussão e votação de acta 
Neste ponto,  interveio o eleito Agostinho Costa que mencionou que na sua opinião a 
acta em discussão teria sido uma das melhores actas elaboradas até à data. 
 
Não  havendo mais  intervenções,  passou‐se  à  votação  da  acta,  sendo  que  esta  foi 
aprovada  por  maioria,  com  três  abstenções,  a  saber:  Dr.ª  Anabela  Monteiro,  Dr. 
Serafim  Duarte  e  Sr.  António  Papiniano  Estevão,  que  não  estiveram  presentes  na 
Assembleia anterior. 
 
2. Período de Intervenção do Público 
Neste ponto, solicitaram intervenção os seguintes fregueses: 
‐ Sr. Manuel Ribeiro 
‐ Dr. António Sousa 
‐ Sr. Álvaro Lacerda 
 
O  Sr. Manuel  Ribeiro  questionou  o  Sr.  Presidente  da  Junta  de  Freguesia  sobre  o 
fontanário e o caminho da Fonte da Cal, que precisa de ser limpo. Disse que apesar de 
tanto a Câmara Municipal de Gaia (CMG) como a Junta de Freguesia de Avintes (JFA) já 
terem  procedido  à  limpeza  desse  caminho  por  duas  vezes,  não  é  suficiente  e  é 
necessário que os proprietários dos terrenos sejam obrigados a limpá‐los. 
 
Informou  também  que  aquando  das  obras  nas  casas  junto  ao  Clube  Recreativo 
Avintense  (CRA),  foi  tapado o escoamento das  águas e  agora quando  chove não há 
condições para que os peões passem na zona entre os semáforos  junto à Associação 
Restauradora de Socorros Mútuos e o CRA. 
Aproveitou,  ainda,  para  lamentar  o  facto  de  a  STCP  não  fazer  transporte  de 
passageiros  para  a  nossa  freguesia  e,  também,  para  perguntar  por  que  está 
estacionada uma caravana em frente ao Palheirinho há cerca de 4 meses e os cidadãos 
não o podem fazer.  
 
O Dr. António  Sousa  questionou  o  Sr.  Presidente  da  JFA  sobre  o  autocarro  que  foi 
oferecido à nossa  freguesia pela STCP; aproveitou,  também, para perguntar por que 
motivo a EDP ainda não retirou os postes junto ao Parque de Jogos Joaquim Lopes.  
Informou o  Sr. Presidente de um pedregulho que está na  rua do Padrão Vermelho, 
sublinhando, no entanto, que sabe que este assunto não é da competência da JFA, mas 
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da CMG e, também, de vários buracos resultantes das obras na 5 de Outubro, junto à 
Saint  Clair,  que  necessitam  de  ser  tapados;  salientou,  ainda,  o  facto  de  já  existir 
passadeira no cruzamento entre a  rua dos Metalúrgicos e a urbanização dos Pinhais 
Bastos, mas lamentou o facto de ser a única naquela zona.   
 
O Sr. Álvaro Lacerda informou que junto à mercearia do Moita, na rua Escola Central, 
existe um sinal de sentido proibido que havia sido tapado temporariamente por causa 
das  obras  e  que,  neste momento,  está  a  descoberto;  solicitou  à  JFA  que  o  tape  o 
quanto antes. Falou ainda da rua Mário Mendes da Costa que está a precisar de ser 
arranjada; afirmou que sabe que a  JFA não  tem dinheiro para o  fazer, mas apelou à 
boa vontade do executivo. 
Aproveitou a sua  intervenção para perguntar qual a data de  início das obras na rua 5 
de Outubro  e  lamentou  o  facto  de,  na  sua  opinião,  o  Dr.  Luís  Filipe Menezes  não 
querer  saber  de  Avintes.  Ainda  no  seguimento  desta  afirmação  questionou  os 
presentes  sobre  o  paradeiro  do  Dr.  Nuno  Oliveira,  pois  nunca  o  tinha  visto  em 
nenhuma Assembleia de Freguesia. 
 
Após as intervenções do público, o Sr. Presidente da JFA procedeu aos esclarecimentos 
que lhe foram pedidos. 
 
Ao Sr. Manuel Ribeiro, informou que a CMG tem andado a dar prazos de 60 dias aos 
proprietários dos terrenos para que façam as devidas limpezas e que, caso estes não o 
façam, então a própria CMG o faz, aplicando posteriormente coimas aos proprietários. 
Informou, em relação à rua 5 de Outubro, que as obras são da competência da CMG e 
que a JFA tudo tem feito para que sejam concluídas o mais rápido possível. Aproveitou 
para  informar,  respondendo  também  ao  Sr.  Álvaro  Lacerda,  que  as  obras  tiveram 
início a 11 de Março de 2008. 
Em relação aos transportes, informou que todas as empresas foram compradas por um 
só grupo e daí, não havendo concorrência, gere a concessão a seu bel‐prazer.  
 
Em  resposta  ao  Dr.  António  Sousa,  o  Sr.  Presidente  informou  que  a  EDP  já  foi 
contactada por causa dos postes na rua Central de Campos e que disseram que esses 
postes são da  responsabilidade da empresa que colocou os postes de  iluminação no 
Parque de Jogos Joaquim Lopes. Em relação às passadeiras, informou que a JFA apenas 
as  solicita  junto  da  CMG,  que  posteriormente  faz  um  estudo  e  coloca‐as  onde 
considera  necessário. Quanto  ao  autocarro,  informou  os  presentes  que  a  Junta  de 
Freguesia  havia  realmente  sido  contemplada  com  um  autocarro  pela  STCP  e  que  o 
mesmo se encontra nos Irmãos Mota à espera de haver possibilidades financeiras para 
o reparar e legalizar.   
 
Ao Sr. Álvaro Lacerda informou que iria tapar o sinal ao junto à mercearia do Moita de 
imediato  e  comentou,  ainda,  que  faltam  pouco mais  de  60  dias  para  que  o  prazo 
inicialmente previsto pela CMG para realização das obras na 5 de Outubro termine.  
 
3. Período de Antes da Ordem do Dia 



5 

 

Neste  ponto  solicitaram  intervenção  os  seguintes  elementos  da  Assembleia  de 
Freguesia: 
‐ Dr.ª Anabela Monteiro 
‐ Eng.º Marco Duarte 
‐ José Salomão Vieira 
‐ Sr. Agostinho Costa 
‐ Eng.º Henrique Sá 
‐ Sr. António Papiniano Estevão 
‐ Dr. David Rocha 
 
 
 
A Dr.ª Anabela Monteiro foi apresentar um Voto de Protesto pelo atraso das obras na 
Rua 5 de Outubro (documento em anexo). 
 
O Eng.º Marco Duarte felicitou o Dr. Luís Filipe Menezes pelo anúncio da construção 
do  complexo  desportivo  que  englobará  as  piscinas  e  o  pavilhão,  lembrando  que  o 
núcleo do PSD de Avintes, por diversos motivos, sempre se havia manifestado contra a 
construção  do  complexo  na  Quinta  da  Mesquita.  Informou  também  que  o  grupo 
parlamentar Coligação Gaia na Frente esteve presente em várias reuniões com a CMG 
de  forma a seleccionar um  local mais adequado e afirmou que  foram os primeiros a 
sugerir  o  local  onde  será  construído  o  referido  complexo.  Lamentou  o  facto  de  o 
processo  ter demorado  tanto  tempo, mas  informou que, apesar de ainda não  terem 
começado  as  obras,  o  PSD  fará  tudo  o  que  estiver  ao  seu  alcance  na  defesa  da 
população avintense. 
 
O Sr. Salomão Vieira apresentou um Voto de Pesar pelo  falecimento do Sr. Firmino 
Silva, antigo Presidente de Junta. 
 
O  Sr.  Agostinho  Costa  antes  de  iniciar  a  sua  intervenção  falou  ao  público, 
mencionando que é sempre importante que estejam presentes na AF. Começou então 
por perguntar directamente ao Sr. Presidente da JFA se está contente com o que tem 
acontecido  com a nossa  freguesia. Afirmou que, na  sua opinião, o Partido Socialista 
quando estava sozinho no executivo nada fazia e que agora que existe uma coligação 
nada  é  feito  na  mesma.  Disponibilizou‐se  para  apoiar  no  que  for  necessário.  Em 
relação  ao  pavilhão,  lamentou  o  facto  de  o  Sr.  Presidente  da  CMG  ainda  antes  de 
concluir umas obras já andar a anunciar outras.  
Alertou o executivo para a má colocação dos semáforos na Rua 1º de Maio, sugerindo 
que fossem recuados.  
Pediu a colocação de um espelho no cruzamento da Travessa do Outão com a Rua das 
Velhas e lamentou o facto de a Rua da Agraceira ainda não ter saneamento, sugerindo 
que o façam aquando das obras de alargamento. 
 
O Sr. António Papiniano Estêvão perguntou ao Sr. Presidente da JFA qual a utilização 
que  irão dar ao autocarro; alertou‐o também para o facto de os semáforos  junto aos 
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Bombeiros Voluntários de Avintes estarem com sinal intermitente há vários dias; pediu 
também que fosse feita a limpeza nas escadas junto à casa de seu pai. 
 

Após a  intervenção do Sr. António Papiniano Estevão, o Sr. Agostinho Costa voltou a 
usar da palavra para demonstrar  a  sua preocupação  com os  gastos que  implicam  a 
publicação  e  distribuição  do Boletim  da  JFA,  estando  esta  a  passar por  dificuldades 
financeiras;  aproveitou,  ainda,  para  alertar  o  Sr.  Presidente  sobre  o  placard  que  se 
encontra na entrada do cemitério, pois está em muito mau estado. 
O Eng. Henrique Sá apresentou Propostas de Recomendação à CMGaia e á JFAvintes a 
propósito da deslocalização da Farmácia Saraiva (ver documento em anexo). 
 

Terminadas as intervenções solicitadas até ao momento, o Sr. Presidente começou por 
dar os devidos esclarecimentos: 
‐ informou o Sr. Agostinho Costa que o último Boletim publicado pela JFA é o terceiro 
elaborado  pelo  Executivo  e  relembrou  que  também  ele,  Sr.  Agostinho,  votou  um 
orçamento  onde  estava  contemplada  uma  verba  para  o mesmo  e  aproveitou  para 
informar que são os CTT que fazem a sua distribuição; 
‐ relembrou o Eng. Marco Duarte que tem sido o Executivo que, ao  longo de muitos 
anos,  tem  lutado  pela  construção  do  pavilhão  e  da  piscina  e  informou  que  quem 
indicou o terreno onde o complexo será construído não foi a Coligação Gaia na Frente, 
mas o Executivo, lembrando que o actual terreno inicialmente seria para a construção 
do Campus Escolar; 
‐ ainda em resposta ao Sr. Agostinho Costa, à sua primeira intervenção neste ponto da 
ordem de trabalhos, afirmou que não está contente com o PPI, porque é onde estão 
contempladas as obras e sem dinheiro não poderá fazer obras em Avintes; quanto ao 
semáforo na Rua 1º de Maio, considerou ser vergonhoso para a CMG o  facto de  ter 
aprovado a construção de uma grande superfície, como é o caso do Modelo, sem ter 
contemplado as acessibilidades;  informou que a  JFA vai propor à CMG uma rua com 
um  só  sentido naquele  local; em  relação ao espelho no  cruzamento da Travessa do 
Outão com a Rua das Velhas, disse que  iria pedir  imediatamente a sua colocação; no 
que  diz  respeito  à  Rua  da  Agraceira,  informou  que  quando  a  obra  arrancar  irá 
contemplar tudo o que é necessário fazer naquela zona e terminou, afirmando que já 
chamou a empresa Águas de Gaia, E.M. ao Esteiro por causa do saneamento; 
‐  à  intervenção  do  Eng.  Henrique  Sá,  relativamente  à  Farmácia  Saraiva,  o  Sr. 
Presidente respondeu que  já em 2007 a JFA recebeu um ofício da CMG, que por sua 
vez havia recebido um ofício do INFARMED, a solicitar um parecer à JFA em relação à 
deslocação da referida farmácia; a JFA  
respondeu com um parecer não favorável à deslocalização da mesma, informando, no 
entanto, que não se opunha à abertura de uma nova farmácia; entretanto, o Executivo 
entrou em contacto com o Vereador Dr. Guilherme de Aguiar de forma a saber em que 
ponto se encontra esta situação; o Dr. Guilherme ficou de se  inteirar do assunto e de 
dar uma resposta; 
‐ em relação à questão colocada pelo Sr. Papiniano Estevão, o Sr. Presidente informou 
que o autocarro assim que esteja pronto a circular ficará, naturalmente, ao serviço da 
comunidade  e  agradeceu  o  facto  deste  o  ter  alertado  para  os  semáforos  junto  aos 
BVA; quanto às escadas que ficam junto à casa de seu pai, prontificou‐se a informar a 
CMG de forma a ser notificado o proprietário do terreno de onde provêm as silvas. 
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Após  os  esclarecimentos  prestados  pelo  Sr.  Presidente  do  Executivo,  foram  pedidas 
novas intervenções pelos seguintes elementos da AF: 
‐ Eng. Marco Duarte, que foi reafirmar na totalidade o que havia dito na sua primeira 
intervenção,  ou  seja,  que  foi  a  Coligação  Gaia  na  Frente  quem  propôs  o  local  do 
Campus para a construção do Complexo Desportivo em reunião com o Dr. Guilherme 
de Aguiar; 
‐ Dr. David Rocha, que questionou o  Eng. Marco Duarte em  relação  à  sua primeira 
intervenção neste ponto da Ordem de Trabalhos, pois não conseguiu perceber se seria 
um Voto de Louvor, ao que o Eng. Marco Duarte respondeu que não; 
‐  Sr.  Papiniano  Estevão,  que  foi  simplesmente  esclarecer  que  o  acto  de  retirar  a 
caravana que se encontra no Palheirinho estacionada é da  total  responsabilidade da 
CMG; 
‐  Sr.  Agostinho  Costa,  que  foi  relembrar  que  a  CDU  tinha  razão  quando  há  algum 
tempo atrás afirmou que a Quinta da Mesquita está lotada. 
 
Terminadas  todas  as  intervenções,  foram  colocados  à  votação  todos  os  Votos 
propostos, sendo os resultados os seguintes: 
‐  Voto  de  Protesto  pelo  atraso  das  obras  na  Rua  5  de  Outubro  –  aprovado  por 
maioria com uma abstenção do Sr. Fernando Oliveira da Coligação Gaia na Frente; 
‐ Voto de Pesar pelo falecimento do Sr. Firmino – aprovado por unanimidade; 
‐  Propostas  de  Recomendação  à  CMG  e  à  JFA  por  causa  da  deslocalização  da 
Farmácia Saraiva – aprovado por unanimidade. 
 
 
Após as votações, passou‐se ao ponto seguinte da Ordem de Trabalhos. 
 
4. Período da Ordem do Dia 

4.1. Aprovação  da  Proposta  de  arrendamento  das  instalações  do  Centro  de 
Convívio Dr. Adelino Gomes com a Fundação Joaquim Oliveira Lopes 

 
O Sr. Presidente da Assembleia começou por perguntar ao Sr. Presidente da Junta de 
Freguesia  se  queria  usar  da  palavra  e  o  Sr.  Presidente  da  JFA  começou,  então,  por 
esclarecer do que se trata a referida proposta. Informou que será a Fundação Joaquim 
Oliveira  Lopes  (FJOL)  a  arrendatária  daquele  espaço,  pois  é  uma  IPSS  e  só  estas 
instituições se podem candidatar aos fundos da Segurança Social; será esta instituição 
em particular pois  as outras que poderiam  fazê‐lo,  já  se  candidataram  a e  já  foram 
contempladas  com  ajudas  para  este  tipo  de  valências,  não  podendo  fazê‐lo 
novamente.  
Afirmou que a JFA como parceira que já é da FJOL, pois é esta instituição que fornece 
as  refeições e,  também, a  lavagem de  roupa dos  idosos à Cruz Vermelha, entendeu 
que a FJOL seria a instituição mais indicada para gerir aquele espaço neste momento. 
Lamentou o facto de a JFA ter de cobrar os 75€ mensais de arrendamento e justificou‐
o com a actual situação financeira da JFA. 
 
Após estes esclarecimentos, o Sr. Presidente da Mesa perguntou aos eleitos se alguém 
queria intervir. 
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Solicitou  a  palavra  o  Sr.  Fernando Oliveira  da  Coligação Gaia  na  Frente  que  pediu 
esclarecimentos sobre o seguinte: 
‐ perguntou se o imóvel do Centro de Convívio Dr. Adelino Gomes (CCDAG) pertence à 
JFA para que esta o possa arrendar; 
‐  perguntou  porquê  a  FJOL,  pois  na  sua  opinião  esta  instituição  trabalha mais  com 
crianças; 
‐ disse que gostaria de saber se existe algum protocolo celebrado entre a JFA e a FJOL 
para definir esta situação. 
 
O Sr. Presidente do Executivo passou a informar o Sr. Fernando Oliveira que o edifício 
do  CCDAG  foi  cedido  à  JFA  por  75  anos  com  escritura  pública  com  o  fim  de 
equipamento  social  e,  por  isso,  é  que  este  Executivo  investiu  na  sua  recuperação; 
esclareceu que uma IPSS está vocacionada para qualquer valência e que precisamente 
por a FJOL neste momento estar a trabalhar maioritariamente com crianças, pois como 
já havia  referido  fornece  as  refeições e  lava  a  roupa dos  idosos  apoiados pela Cruz 
Vermelha, foi a instituição seleccionada pelo Executivo, pois reúne todas as condições 
necessárias para se candidatar aos fundos da Segurança Social. 
Informou,  ainda,  que  na  proposta  não  há  nenhum  tipo  de  protocolo, mas  sim  um 
contrato de arrendamento, esclarecendo que  se a  JFA quisesse  celebrar um  simples 
protocolo com a FJOL não  teria necessidade de o  trazer à AF, pois o Executivo  tinha 
competências para o fazer. 
 
O  Sr.  Fernando Oliveira  pediu  novamente  a  palavra  e  disse  que  quando  recebeu  o 
documento  em  discussão,  informou‐se  junto  da  Fundação Mário Mendes  da  Costa 
(FMMC) e que esta não tinha sido contactada, afirmando que, na sua opinião, deveria 
ser a FMMC a contemplada, ao que o Sr. Presidente do Executivo respondeu que esta 
instituição  não  poderia  ser  escolhida,  pois  já  tinha  um  protocolo  do  género  com  a 
Segurança  Social  e  não  poderia  de  forma  alguma  ser  contemplada  duas  vezes  pela 
mesma coisa. Daí fazer todo o sentido que a FJOL se candidatasse pois ainda não tinha 
o tipo de valência em questão, reunindo assim condições para ser contemplada pela 
Segurança Social. 
 
O  Sr. Papiniano Estevão pediu  a palavra e perguntou  ao  Sr. Presidente da  JFA  se  a 
Segurança Social  celebra o protocolo  com a FJOL, havendo  já protocolos  celebrados 
com a FMMC, ao que o Sr. Presidente respondeu que a única  forma de se conseguir 
mais verbas para o apoio social na nossa Freguesia, é mesmo ser uma instituição ainda 
não contemplada com as mesmas a solicitar o apoio. 
 
Não  havendo mais  intervenções,  foi  esta  proposta  colocada  à  votação,  tendo  sido 
aprovada por maioria com um voto contra do Sr. Fernando Oliveira da Coligação Gaia 
na Frente. Passou‐se, então, ao ponto seguinte da Ordem de Trabalhos. 
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4.2 Aprovação das Opções do Plano e da Proposta de Orçamento para o ano de 
2009  

 
O Sr. Presidente do Executivo começou por fazer uma introdução, lamentando o facto 
de nas opções de Plano e Orçamento da Câmara Municipal para o ano de 2009, uma 
vez mais, a Freguesia de Avintes  ter  sido penalizada, porque, efectivamente, não  se 
descortina uma só obra para Avintes, a não ser o Pavilhão/Piscina, com uma verba de 
40.000.00€, para projectos e 25.000.00€, para  empreitadas,  supostamente  à  espera 
que a mesma venha a ser contemplada pelo QREN, e o mesmo se passa com o Campus 
Escolar. 
Questionou‐se  também  sobre onde estarão as obras que  vinham  fazendo parte dos 
Planos da Câmara Municipal desde 1998. 
 
Chamou a atenção dos Senhores Eleitos para o mais caricato de tudo, referindo‐se em 
concreto à Rua José Francisco Dias, obra que foi adjudicada à Firma M. Santos e Filhos, 
Lda, e que no Plano de 2008, tinha inscrito verbas no valor de 500.000.00€, ao abrigo 
da  contracção  de  um  empréstimo  bancário  no  valor  de  35.997.056€,  e  que  foi 
aprovado no Plano Actividade de 2002. A placa da Câmara Municipal ainda se encontra 
à entrada da referida rua, com o valor da obra e data do inicio e conclusão da mesma. 
Em relação ao último Plano de Actividade e Orçamento que este Executivo apresentou 
à  Assembleia  de  Freguesia  decorrente  do  mandato  de  2005/2009  afirmou  ter 
consciência que em termos de Plano de Actividades, este executivo tudo irá fazer para 
cumprir  com os  seus objectivos, apesar das grandes  contenções orçamentais, muito 
concretamente com a Área Social e com as Associações Recreativas e as  Instituições, 
como é do inteiro conhecimento dos Srs. Eleitos. 
 
Terminou a sua intervenção, afirmando que espera que haja vontade política por parte 
da CMG para todos juntos podermos levar adiante os anseios da população Avintense. 
Terminada a  intervenção do Sr. Presidente da  JFA, o Sr. Presidente da AF perguntou 
aos eleitos se alguém queria intervir.  
Pediu a palavra o Sr. António Vieira que afirmou partilhar com o Executivo as mesmas 
preocupações  a  nível  social,  dando  como  exemplo  o  aumento  do  desemprego  e  a 
exclusão dos idosos, sublinhando ser prioridade absoluta a construção de um lar de 3ª 
idade,  informando  que  a  Coligação  Gaia  na  Frente  está  disponível  para  apoiar  o 
Executivo  no  que  for  necessário  de  forma  a  iniciar‐se  a  sua  construção  o  mais 
rapidamente possível.  Fez questão de  lembrar que a Coligação Gaia na  Frente  tudo 
tem  feito  junto  da  CMG  para  tentar  acelerar  os  processos  em  curso  para  a  nossa 
Freguesia. Na sua opinião, acha que nós, Avintenses, devemos ser mais ambiciosos em 
relação à Rua 1º de Maio e não pedir apenas uma rua de sentido único, mas sim uma 
via de circulação com uma entrada mais alargada e  incentivou o Executivo a solicitar 
apoios junto de Bruxelas. Terminou a sua intervenção pedindo alguns esclarecimentos 
de  natureza  técnica  e  de  pormenor  ao  Sr.  Tesoureiro  e,  também,  solicitando‐lhe  a 
elaboração de um documento onde conste o imobilizado da JFA. 
O Sr. Presidente do Executivo começou por informar o Sr. António Vieira que as Juntas 
de Freguesia não se podem candidatar a apoios comunitários e lembrou que esta Junta 
está a gerir a autarquia com muito esforço e que o cemitério é uma fonte de receita, 
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que até ao momento  tem sido como um plano de poupança e, por  isso, o Executivo 
não tem vendido terreno no mesmo. Terminou,  lamentando o facto de,  infelizmente, 
este ano isso não continuar a ser possível. 
Passou de  seguida a palavra ao Sr. Tesoureiro, que  imediatamente prestou  todos os 
esclarecimentos ao Sr. António Vieira, não deixando nenhuma dúvida. 
 
O  Sr.  Eng.  Marco  Duarte  pediu  a  palavra  e  dirigiu‐se  ao  Sr.  Presidente  da  JFA, 
afirmando que a nossa Freguesia precisa de mais ânimo e mais dinâmica 
 
Após esta intervenção, o Sr. Dr. David Rocha pediu a palavra e lamentou a intervenção 
do  Eng. Marco Duarte  e  agradeceu  ao  Sr.  Tesoureiro  os  esclarecimentos  prestados, 
congratulando‐o por, uma vez mais, dar provas da sua competência.  
 
O Sr. António Vieira pediu novamente a palavra para informar que, acerca da Rua José 
Francisco Dias, a CMG já tem as verbas cabimentadas, mas que existem, processos de 
expropriação  em  tribunal,  ao  que  o  Sr.  Presidente  da  JFA  respondeu  não  ter 
conhecimento. 
 
O  Sr.  Papiniano  Estevão  afirmou  que  espera  que  a maioria  das  obras  referidas  no 
Plano  se  realize  uma  vez  que  este  é  um  plano  para  quatro  anos;  aproveitou  para 
perguntar ao Sr. Tesoureiro onde está definida a verba para o Boletim, ao que o Sr. 
Tesoureiro informou estar, prevista uma verba de 5mil Euros. 
 
Terminadas  todas  as  intervenções,  foi  o  documento  posto  à  votação,  tendo  sido 
aprovado por unanimidade com 12 votos dos eleitos presentes, pois neste momento 
o Sr. Fernando Oliveira da Coligação Gaia na Frente não se encontrava presente.  
 
 
Finda a votação, passou‐se ao ponto seguinte da Ordem de Trabalhos. 
 

4.3  Informação trimestral do Presidente da Junta de Freguesia, de acordo com a 
alínea o) do n.º 1 do art.º 17º da Lei 169/99 

Sendo este um ponto meramente informativo e não querendo o Sr. Presidente da JFA 
fazer qualquer  intervenção relativamente ao mesmo, deu‐se por terminada a Ordem 
de Trabalhos. 
 
Foi, entretanto, posta à aprovação a minuta da Acta,  tendo esta  sido aprovada por 
unanimidade, também com 12 votos dos presentes, devido à ausência do Sr. Fernando 
Oliveira. 
 
E nada mais havendo a tratar foi esta Sessão dada por encerrada eram 01.30h do dia 
trinta e um de Dezembro de 2008, da qual se  lavrou a presente Acta que, depois de 
lida e assinada pelo Sr. Presidente da Assembleia e pelo Primeiro Secretário da Mesa, 
vai ser posta à aprovação pelos presentes na Assembleia.  
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O Presidente ________________________________________________________ 
  
 
O Primeiro Secretário ________________________________________________ 
 


